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Exm.º (a) Senhor (a) Associado (a) 

 

 

Por dever estatutário, de acordo com a alínea c) do ponto 2 do artigo 28º, cumpre-nos apresen-

tar o Programa de Ação e Orçamento Previsional para 2020 aprovado por unanimidade em reu-

nião da Direção de 12 de novembro de 2019, com o parecer favorável do Conselho Fiscal, a ser 

discutido e votado em Assembleia Geral ordinária da Instituição de 29 do corrente. 

 

Com os nossos melhores cumprimentos, 

 

 

Agualva-Cacém, 13 de novembro de 2019 

 

 

 

                                                               A Direção da ARPIAC 
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 1. ÓRGÃOS SOCIAIS DA ARPIAC 

 

Assembleia Geral 

 

Presidente—João Abreu Fernandes 

Vice—Presidente—Luís Almeida Ribeiro 

1º Secretário—Anabela Cardoso Coelho 

 

Direção 

 

Presidente—Herculano Araújo da  Silva 

Vice-Presidente—Carlos Alfredo Teixeira 

Tesoureiro—Manuel Carlos Figueiredo 

Vogal—Mª Carolina Rodrigues 

Vogal—Armando Gonçalves 

Vogal suplente—Mª Rosário Santos 

Vogal suplente—José Vieira Correia 

Vogal suplente—Orlando Alves Pires 

Vogal suplente—Cláudia Carvalho Rebelo 

 

Conselho Fiscal 

 

Presidente—Manuel Pereira da Silva 

Secretário—Fernando Cardoso 

Relator—Filipe Miguel Rosário 

Suplente—João Pelote 

Suplente—Agostinho Gimbra 

 



 

 

 

 

 

 

2. NOTA INTRODUTÓRIA 

 

 

O Plano de Ação e Orçamento Previsional constitui documento orientador da nossa proposta de 

ação para o ano de 2020. 

A elaboração destes documentos constitui uma perspetiva das linhas gerais que poderão permi-

tir uma oportunidade de traçar caminhos com racionalidade mas, também, com a ousadia de so-

nhar com uma Instituição cada vez mais reconhecida pelos serviços de apoio social que vem 

prestando à comunidade. 

Foi com a consciência de que o próximo ano nos poderá, face aos constrangimentos político/

económicos, colocar redobrados desafios e preocupações que elaboramos um documento que 

vá de encontro a desafios e preocupações, sobretudo ao nível da gestão dos recursos financei-

ros. 

Continuamos a pugnar por uma dinâmica capaz de contribuir para a concretização da nossa pró-

pria visão, “proporcionar aos nossos clientes/utentes uma velhice assistida e digna, de forma 

promover, tanto quanto possível, a sua valorização como ser humano integrante da atual comu-

nidade”. 

A qualidade dos nossos serviços, publicamente reconhecida, tem sido uma preciosa mais-valia 

que não podemos, nem devemos, subestimar. A qualidade garante que a mesma se torne parte 

dos valores fundamentais da ARPIAC e assegura-nos, em simultâneo, uma gestão mais eficaz. 
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 3. A INSTITUIÇÃO 

 

ARPIAC 

Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos de Agualva-Cacém 

IPSS, sem fins lucrativos 

NIPC 501 284 419 

Rua de S. Paulo N.º 11 - Bairro de Eureca - 2735-612 Cacém 

Telefone 219 129 460    

Email. arpiac2003@hotmail.com 

 

 

 

COORDENAÇÃO TÉCNICA 

Diretora Técnica valência de idosos: Dr.ª Rita Melo 

Diretora Técnica valência infância: Dr.ª Cláudia Rebelo 

 
 

 

EQUIPAMENTO E SERVIÇOS 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contabilista Certificado  

Dr. João Venâncio 

NIF: 142885266    N.º de membro: 49093 

Identificação de 

Equipamento 

Resposta 

Social 

Nº. Utentes 

Previstos/Protocolados 

Responsável da 

Resposta Social 

Edifício Sede ERPI 60/60 Dr.ª Rita Melo 

           “ SAD 60/65 Dr.ª Daniela Silva 

           “ Centro de Dia 40/45 Dr.ª Ana Direito 

           “ Ginásio de  

Fisioterapia 

Para utentes de ERPI, 
CD, sócios e  

colaboradores  

Dr.ª Inês Anacleto 

Creche/Berçário Infância 83/66 Dr.ª Cláudia Rebelo 

Complexo do 
Zambujal 

Academia 162 P.CD José Correia 



 

 

 
 
4. VISÃO / MISSÃO / VALORES 

 

“As organizações são entidades que aglutinam recursos ou capacidades, conhecimentos, experi-

ências, competências e esforços procurando produzir bens, serviços e ideias, que permitam 
satisfazer as necessidades humanas e sociais. O que se pretende com a visão, valores e 
missão é criar e desenvolver uma cultura organizacional própria, que crie o ambiente que se 
deseja e se acredita proporcionar o melhor caminho para o sucesso da organização e de to-
dos os seus colaboradores”. 

                                                             Carvalho, João M. S., (2013), Planeamento Estratégico            
Guia para o sucesso, Business & Economics 

                          

 

 

“Projetamos hoje, para colher amanhã...” 
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5. OBJETIVOS 

 

 

 

A ARPIAC – Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos de Agualva Cacém—tem como 

prioridade para 2020 o crescimento e monitorização das respostas sociais da Instituição. 

Agregada à programação elaborada para cada uma dessas respostas pretende-se consolidar 

uma cultura institucional de monitorização e avaliação direcionadas para a qualidade dos servi-

ços prestados, capacitando, ainda, os recursos humanos de maiores competências e sentido de 

responsabilidade. 

Outra das prioridades, prende-se com a imagem e comunicação da Instituição, projeto já iniciado 

no corrente ano, crucial tanto a nível externo como interno. Externamente, prende-se com a 

transparência das atividades desenvolvidas, no estabelecimento de parcerias vantajosas para 

ambas as partes, na relação com diversos parceitos estratégicos (stakeholders) e na realização 

e participação em atividades e eventos. 

Internamente, o objetivo é implementar e fomentar a comunicação salutar e pró-ativa entre os 

colaboradores e as diversas respostas sociais, para que estes se sintam parte integrante do pro-

cesso institucional. 

A candidatura a programas e projetos de financiamento como meio de criar outras formas de 

sustentabilidade é também importante, basilar, no desenvolvimento e uma das prioridades da 

Instituição.  

 

 

 



 

 

 

6. COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

Comunicação externa 

 

Um dos objetivos a desenvolver no próximo ano é a reposição do nosso jornal institucional – Pai-

nel da Saudade-, reforçando a articulação e comunicação entre a Instituição e a comunidade. A 

comunicação externa traduz-se, assim, numa maior visibilidade da ARPIAC ao nível dos serviços 

prestados à comunidade, bem como as atividades que desenvolve nas diversas respostas soci-

ais e a transparência em todo o processo institucional. 

 

Parcerias 

 

São, na sociedade atual, essenciais na articulação entre os diversos serviços e no desenvolvi-

mento de um sistema de redes entre entidades, como forma de colmatar necessidades e rentabi-

lizar recursos. 

Pretende-se, no próximo ano, continuar parcerias existentes potenciando as colaborações insti-

tucionais entre os diversos parceiros e alargá-las a outros, se possível, de forma a proporcionar 

vantagens para ambas as partes. 
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7. PLANO DE ATIVIDADES PARA 2020 

 

 

 

Ação Social 

 

No âmbito da área de Ação Social  continuamos na procura incessante de estratégias para con-

seguirmos responder de forma adequada e satisfatória às solicitações, quer em ERPI, como em 

SAD e Centro de Dia. 

No entanto, devido aos exigentes condicionalismos, nomeadamente, a significativa redução na 

procura das respostas sociais de SAD e Centro de Dia e os fracos recursos financeiros de quem 

nos procura, o preenchimento das vagas protocoladas não tem sido cumprido.  

A estratégia do alargamento do horário de funcionamento de Centro de Dia, (medida implemen-

tada há cerca de 1 ano) não resultou da melhor forma, tendo sido mal recebida por parte dos 

utentes que frequentam esta resposta, sendo que o mesmo, no passado dia 14/10/2019, regres-

sou ao que estava estipulado anteriormente. 

No que diz respeito à resposta social ERPI, continuamos a promover o bem-estar dos nossos 

clientes, respeitando sempre as suas especificidades, potencialidades e vontades. A área clíni-

ca, intimamente ligada a estes pressupostos, constitui um serviço fundamental, ao qual dedica-

mos muita atenção. De salientar que nesta resposta social contamos com todas as vagas proto-

coladas preenchidas. 

Contudo, apesar dos obstáculos sentidos, não nos resignamos aos mesmos, e continuamos à 

procura de medidas para proporcionar um melhor bem-estar aos nossos utentes, tendo-nos can-

didatado a uma parceria com a APADP, tendo a ARPIAC ganho esta parceria. Assim, em data a 

estabelecer os nossos utentes poerão usufruir das técnicas de Snoezelen, onde trabalharão a 

estimulação sensorial e/ou a diminuição dos níveis de ansiedade. Nestas sessões, serão ainda 

proporcionados momentos de conforto. 



 

 

 

 

7.1 CRECHE/BERÇÁRIO 

 

Com vista ao harmonioso desenvolvimento de cada criança na valência de creche, as educado-

ras elaboraram um projeto pedagógico, adaptado a cada grupo. Nesses projetos, planeamos pa-

ra o ano 2020, comemorar as datas festivas, carnaval, 10.º aniversário da creche, dia do pai, 

páscoa, dia da mãe e dia da criança.  

Para além disso, prevemos realizar para as salas de 1 e 2 anos, o passeio anual em maio, a se-

mana de praia em junho ou julho.  

A partir de setembro, serão elaborados novos projetos pedagógicos, mas continuam previstos 

vivenciar tradições e dias festivos como Dia da Alimentação, Halloween/Pão por Deus, São Mar-

tinho, Dia do Pijama e Natal. Estas comemorações permitem-nos trabalhar várias competências 

a nível de desenvolvimento, através das dinâmicas escolhidas, mas, acima de tudo, são momen-

tos privilegiados de partilha e convívio entre salas, respostas sociais e as famílias. 
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7.3. ACADEMIA CULTURAL SÉNIOR 
 

A Academia Cultural Sénior da ARPIAC-Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos de 

Agualva-Cacém foi inaugurada em 29 de Outubro de 2003 nas actuais instalações, sitas na 

Rua Elias Garcia–Complexo do Zambujal – Cacém, que foram o berço desta associação. A 

Academia entrou em funcionamento naquele ano, abrindo o ano lectivo com 90 alunos, que 

frequentaram cursos diversos, entre os quais o de alfabetização, constituindo, desde então, 

mais um pólo de agregação e dinamização desta cidade e um meio de combater sentimentos 

de isolamento, baixa-estima e desvalorização que afetam a população menos jovem. 

Apesar dos limitados recursos financeiros de que dispõe, tem contado e continua a contar com 

o apoio da União de Freguesias de Cacém e São Marcos, com o voluntariado dos professores 

e órgãos sociais, única forma de fazer-se muito com o pouco de que dispomos. 

E o número de alunos não tem parado de aumentar, pelo que se regista atualmente 162 alu-

nos, lecionam-se 35 disciplinas e possui no seu quadro de voluntariado 25 professores que 

merecem o nosso sincero agradecimento e apreço por contribuírem, com o seu saber, para o 

prestígio e valorização da Academia. 

Mantem, ainda, ao longo do ano letivo diversos ciclos de palestras, atividades culturais, iniciati-

vas de âmbito recreativo e passeios. 
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8. ORÇAMENTO PREVISIONAL 

 

Princípios orientadores 

 

O Orçamento previsional para 2020, tal como em anos anteriores, assenta numa estratégia que 

tem como pilares fundamentais o rigor, a transparência e a solidariedade, visando a sustentabi-

lidade financeira da Associação. Esta articula-se com a continuidade da prestação de serviços 

de qualidade que se prestam à população da cidade de Agualva-Cacém. 

Na elaboração deste orçamento seguiu-se o orçamento executado até Agosto deste ano, se 

bem que se tenham feito pequenas alterações nalgumas rubricas. Mas, globalmente, quer as 

receitas quer as despesas não apresentam grande variação. 

No que respeita aos rendimentos, na prestação de serviços prevê-se que o valor global se 

mantenha, ou desça, considerando a tendência na diminuição de clientes no Centro de Dia e 

Serviço de Apoio Domiciliário. Simultaneamente, esta situação faz diminuir os subsídios resul-

tantes dos Acordos de Cooperação com a Segurança Social. 

A esta previsão de manutenção dos rendimentos corresponde um aumento de despesas. Com 

efeito, a actualização do salário mínimo em cerca de 6% para o próximo ano, obriga à actuali-

zação dos salários de cerca de 50% dos trabalhadores da Associação. 

Acresce uma despesa de valor imprevisível, mas que ocorre anualmente, associada à necessi-

dade de manutenção dos edifícios da sede e da Creche, assim como dos equipamentos. 

Alguns pequenos espaços existentes necessitam de ser remodelados, para um melhor funcio-

namento e aproveitamentos dos mesmos. Do mesmo modo, continua por adquirir uma viatura 

ligeira pequena para o Serviço de Apoio Domiciliário. A resolução destas situações resultará da 

disponibilidade financeira que venha a existir. 

Tal como em anos anteriores, a execução do orçamento em 2020 tem de ser feita com muito 

rigor, visando a resolução das questões enunciadas, bem como de outras imprevistas, de mo-

do a assegurar que a Associação continue a cumprir os compromissos assumidos e, ao mes-

mo tempo, garanta a sua sustentabilidade financeira.  
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